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Por Graziela Maria de Souza e Raissa Hilda Celestina Azevedo, assistente social e pedagoga no projeto Saber para Cuidar: Doença 
Falciforme na Escola.

Mudanças
Editorial

Mudanças são inevitáveis e muitas vezes difíceis, mas 
necessárias para que os ciclos da vida se encerrem dando 
lugar a um novo recomeço.  Heráclito disse uma vez: “A 
única constate é a mudança”. Ele nos lembrava que a força 
da mudança está em nossas ações. 

E é com essa reflexão que vimos agradecer imensamente 
à Claudia Soares do Couto Macedo, que esteve à frente 
desse informativo desde o seu surgimento, com dedicação 
integral para a construção do projeto. Através de todas 
as edições ela se debruçou em narrar a história da qual 
participou ativamente ao longo dos últimos cinco anos, 
ajudando a divulgar o projeto e a mudança de paradigma 
no cuidado integral à pessoa com doença falciforme.

Gratidão, Cláudia! Desejamos sorte na sua nova caminhada 
e esperamos conduzir a elaboração desse informativo com 
o mesmo amor e afinco que você.

Embora  já façamos parte do projeto há aproximadamente 
três anos, tendo nos apresentado nas edições 7 e 17, na 
seção “A Cara do Saber”, agora estaremos à frente da 
equipe que constrói este informativo. 

Nessa edição, o tema mudança permeará todo o 
boletim: na despedida de uma colega de trabalho que 
alçará novos voos; no texto da pág. 3, que ressalta 
a luta contínua para a mudança de paradigma com 
relação ao racismo institucional ou na mudança 
de posicionamento almejada pelo profissional da 
educação através da disseminação dos conhecimentos.

Hoje apresentaremos algumas ações realizadas pelo 
Grupo Técnico do Racismo Institucional (GTRI) e pelo 
Projeto Saber para Cuidar: Doença Falciforme na 
Escola.  Convidamos você a ser o vento que espalha a 
mudança e constrói a transformação.

E você, qual sua experiência com o Saber para Cuidar? 
Escreva pra nós:

saberparacuidar@nupad.medicina.ufmg.br

Quem sabe no próximo número será o seu texto a 
aparecer por aqui?
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Me chamo Vinícius Theófilo da 
Rocha Morais, estudo psicologia 
pela UFMG e estagio nos projetos 
Doença Falciforme: Linha de 
Cuidados na Atenção Primária à 
Saúde e Grupo Técnico Racismo 
Institucional (GTRI). O GTRI 
tem por objetivo combater e 
enfrentar o racismo institucional 
tendo a saúde como foco. 
Realizamos eventos, formações 
teóricas e oficinas que têm por 
fim conscientizar e sensibilizar 
acerca do racismo institucional 
e da doença falciforme. Me 
envolvi com a temática racial 
a partir de um sentimento de 
não pertencimento, muito 
comum entre negros e negras 
na universidade.  Sentimento 
tão ambíguo como é o próprio 
racismo institucional, que 
consegue ao mesmo tempo 
ser sutil (em comportamentos 
e atitudes individuais) e 
escancarado (quando produz 
cenários tão visíveis de 
desigualdade). Entender a 
dinâmica do racismo na estrutura 
das relações é entender seu 
funcionamento no cotidiano. Isso 
impulsiona e direciona a busca 
por mudanças e transformação.

A Cara do Saber

Por Vinícius Theófilo, estagiário de 
psicologia

Projeto

Oficina discute 
enfrentamento e 
superação do racismo* 
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Vinícius Theófilo

A superação do racismo e experiências de discriminação foram questões 
discutidas na 4ª Oficina do Grupo Técnico (GT) Racismo Institucional, do 
Cehmob-MG, no dia 1º de setembro de 2017, com o tema “Instrumentos 
institucionais de combate ao racismo, leis e outras ações”.

O educador e superintendente da Secretaria de Estado de Direitos 
Humanos, Participação Social e Cidadania, João Carlos Pio de Souza, foi 
o convidado dessa oficina e abordou especificidades de conceitos como 
preconceito, discriminação social e racismo. “A discriminação é o racismo 
em ato. É ação que impede o indivíduo de ter acesso aos seus direitos”, 
explicou.

João Carlos debateu a naturalização do racismo na sociedade e afirmou 
que a empatia é uma das ferramentas essenciais para enfrentar e superar 
o racismo. “O racismo é uma realidade. Nenhuma sociedade está 
isenta da discriminação, mas falar disso ainda é um tabu”, destacou. O 
educador apontou que as pessoas podem reproduzir práticas racistas 
sem perceberem. “Por isso, as pessoas precisam se colocar no lugar do 
outro e pensar sobre as coisas que falam, para que essas ações não sejam 
naturalizadas”, argumentou.

Experiências de discriminação e racismo, assim como os sentimentos 
derivados dessas ações, também foram compartilhadas no encontro. 
Segundo João Carlos, a experiência da pessoa negra é muito marcada 
pelo racismo e pela discriminação. “São situações que marcam a nossa 
experiência de vida, e apenas aqueles que as vivem entendem”, finalizou.

*Reproduzido do site do Cehmob-MG
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O educador João Carlos Pio de Souza
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Além da rede 

Educação, racismo e formação de sujeitos
Por Vinícius Theófilo, estagiário de psicologia
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A lei 10.639 faz parte do conjunto de Leis de Diretrizes 
e Bases e tem por objetivo incluir no currículo oficial 
das escolas a obrigatoriedade do ensino da história e da 
cultura afro-brasileira. A proposta é dar visibilidade aos 
povos negros como construtores e formadores do Brasil, 
assim como são os povos indígenas e europeus, pois a 
história ensinada nas escolas sempre foi carregada de 
estereótipos negativos, influenciados pelo racismo. 
A falta de civilidade, a desconsideração do negro 
como sujeito dos condicionamentos de seu contexto 
e a redução do complexo processo de colonização são 
fatores que invisibilizaram a história dos povos negros 
no Brasil.

A educação tem papel central na civilização. Segundo 
as correntes de pensamento estruturalistas do século 
XX, a linguagem foi responsável pelo desenvolvimento 
da civilização. O que nos separa de um animal 
irracional é justamente a capacidade de criar símbolos 
e nos comunicarmos através da linguagem. Vygotsky, 
psicólogo da área do desenvolvimento, estudou como 
a construção interna do sujeito está relacionada ao que 
é fornecido pela cultura. Hanna Arendt, em “A crise na 
educação”, fala sobre a necessidade de haver espaços 
acolhedores para as crianças se desenvolverem. Ambos 
os processos influenciam na formação de futuros 
sujeitos responsáveis pelo cuidado do mundo.

Ao mesmo tempo que a cultura ensina, reproduz a lógica 
vigente. Dessa maneira, sendo estrutural, tal como um 
prédio que tem seus alicerces cimentados, o racismo 
se faz presente na sociedade e na educação. Constitui 
e forma sujeitos e subjetividades. A subjetividade diz 
respeito a como o sujeito se entende no mundo. Ela 
orienta as decisões individuais, como por exemplo 
o gosto por estilos musicais, religiões e preferência/
discriminação racial. Desassociada da dimensão racial e 
humana, a educação pode fazer um grande desserviço 
à sociedade. 

A doença falciforme é a doença genética de maior 
prevalência no Brasil e acomete predominantemente a 
população negra. As pesquisas comprovam o racismo 
institucional através dos índices da mortalidade 
negra superiores à branca. O desconhecimento, a 
negligência no atendimento médico e o descrédito 
da dor do paciente podem ser expressões do racismo 
institucional e da falha na educação dos profissionais 
que prestam a assistência à saúde das pessoas com a 
doença falciforme.

O racismo impede transformações, desumaniza 
pessoas e mata de forma silenciosa. A educação 
forma pessoas, e por isso representa novas vozes que 
denunciam as construções do passado, criando pessoas 
comprometidas com o cuidado do mundo.
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Expediente

Informe-se

Mais um fruto do curso em EAD
Por Gabriel Jorge Ferreira, estudante de psicologia

É muito bom saber dos frutos do curso “Ressignificando 
a Doença Falciforme na Escola”. Um bom exemplo 
desses frutos é o projeto de intervenção que a 
professora de educação infantil Maria Cristina de Matos 
Kuwahara realizou na Unidade Municipal de Educação 
Infantil (Umei) que ela trabalha, e que intitulou “Um 
novo olhar sobre a doença facilforme numa unidade de 
educaçao infantil”. Leia o relato:

“Estou na Educação Infantil há aproximadamente dez 
anos. Durante esse período tive oportunidade de entrar 
em contato com alguns tipos de deficiências as quais 
muito já se tem estudado.

Este ano, pela primeira vez em nossa Unidade, temos 
um bebê que nos chegou com aproximadamente dez 
meses e com doença falciforme. Quando soubemos que 
ele seria nosso aluno, buscamos informações para que 
pudéssemos atendê-lo da melhor forma possível.

E foi também durante o primeiro semestre que, com 
o surgimento do curso, pudemos compreender a 
importância de aprofundar nossos conhecimentos sobre 
o tema”.

O relato da professora reafirma a pertinência do curso 
e urgência da aproximação da discussão sobre saúde 
nas escolas. Ela ainda conta que o fato de ter recebido 
um aluno com doença falciforme e os conhecimentos 

proporcionados pelo curso lhe fez indagar se esse teria 
sido de fato o primeiro caso da escola. Pensando nisso, 
Maria Cristina se propôs a estabelecer um contato 
com os centros de saúde que atendem a região para 
procurar saber de mais casos e a forma de contribuir 
com essas crianças no contexto escolar. 

Ela também conta que promoveu um encontro, que 
deve se repetir bimensalmente, entre os profissionais 
da escola e profissionais do Centro de Saúde. De acordo 
com a professora, o encontro objetiva conscientizar 
a equipe escolar da importância dessas trocas entre a 
rede de diferentes profissionais que participam da vida 
familiar, social e escolar da criança. Ela continua:

“Sendo assim cuidados que já fazem parte da rotina 
diária da Educação infantil, mas que nos casos de doença 
falciforme requerem maior atenção como: não deixar a 
criança em locais abafados ou muito frios, manter o bebê 
mais aquecido nos dias mais frios, oferecer água várias 
vezes ao dia e ter cuidado especial com febre, vômitos e 
diarreias”.

A ação de Maria evidencia o conhecimento sendo 
replicado a fim de melhorar a qualidade de vida da 
pessoa com doença falciforme. Casos como este nos 
deixam felizes e motivados por saber que estamos no 
caminho certo.
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Oficina realizada por Maria no dia 18 
de setembro, na sala dos professores


